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Capítulo 1


Como desacelerar em um mundo que não para


“Trabalhe enquanto eles dormem”, “Deus ajuda quem cedo madruga”, “sem dor, sem ganho” e “você consegue” são frases que, numa primeira leitura, parecem motivadoras e inofensivas, mas carregam em si o estímulo a um excesso de produtividade característico do século XX e a uma autoexploração individual.


Há pouco tempo, o brasileiro tinha o costume de assistir a um capítulo de novela por dia. Em geral, havia duzentos capítulos e, por isso, em alguns momentos, a trama desacelerava — uma fase chamada “barriga” — para que o público pudesse acompanhar com calma as reviravoltas principais. Ao mesmo tempo, os americanos consumiam seriados de TV semanais, com episódios de uma hora exibidos a cada semana e que ficavam durante quase um ano inteiro no ar. Era desenvolvida com cuidado também, permitindo que o telespectador entendesse a história mesmo se perdesse alguns episódios.



Todavia, a chegada de uma plataforma de streaming chamada Netflix mudou tudo. Nela, as séries têm suas temporadas lançadas de uma vez, geralmente de madrugada, podendo ser consumidas no mesmo dia em que foram lançadas. A duração das temporadas também diminuiu: antes com 20 ou 25 episódios, hoje em dia costuma ser de 10 episódios, com a história avançando em cada um deles.




De início, esse novo formato pareceu bom e mais atraente. Afinal, é muito melhor saber logo o que acontece e poder assistir a tudo num dia ou num final de semana só, além de não ser mais preciso suportar os episódios “fillers” — aqueles em que a série foca numa trama paralela e não avança na principal. A questão é que, na época, não sabíamos que esse “aperfeiçoamento” do modo de consumo de produtos visuais era o sintoma de um problema social iniciante que tomaria conta do mundo todo uma década depois: a hiperprodutividade.




O sucesso das plataformas de streaming e dos lançamentos de séries curtas em um dia são apenas alguns dos inúmeros exemplos de como nossa sociedade entrou em uma onda de priorizar a produtividade máxima. Se posso assistir à série de uma vez, por que não? Por que perder tempo com tramas paralelas? E então, na semana seguinte, outra série já é lançada, o que faz com que as pessoas rapidamente se esqueçam de toda a trama por terem visto tudo assim que os episódios foram disponibilizados.




Além disso, as novelas não ficaram para trás, pois foram encurtadas e agora possuem formatos para as redes de streaming, em que o telespectador tem acesso a todos os capítulos (e eu sou uma defensora ferrenha de que novelas foram feitas para serem vistas uma vez por dia, com barriga e tudo!). Porém, isso acabou culminando na queda de audiência e na precarização das produções audiovisuais.




Mas por que as plataformas de streaming e seus modos de distribuição de conteúdo são um exemplo bem claro da hiperprodutividade que tomou conta da sociedade atual? Bem, porque essa necessidade de assistir a temporadas de séries de uma vez, um episódio atrás do outro, demonstra a ânsia de consumir o conteúdo logo e não “perder tempo”, pois “tempo é dinheiro”. Logo, todo minuto precisa ser produtivo. Além disso, quem prefere assistir a programas com calma acaba recebendo informações antecipadas sobre o que acontece (os famosos spoilers), ou se sente para trás, já que todos estão comentando a trama no momento em que é lançada, e dali a dez dias o assunto é esquecido.



Aliás, essa sensação de estar “de fora” do que está acontecendo ou do que todo mundo está fazendo é a maior motivação para que todos busquem a hiperprodutividade de uma forma ou de outra. Atualmente, existe uma sensação vivenciada por quase todas as pessoas do mundo. Embora de formas e por motivos diferentes, todos se sentem “improdutivos”, ou melhor, “atrasados”.


Um exemplo é a pressão atual para ser saudável. De cara, podemos achar que é uma pressão ótima, pois todos deveríamos ser assim, certo? Sim, com certeza, mas respeitando os limites do corpo e da mente, afinal isso é que é ter saúde. Contudo, sob a falsa pretensão de uma vida saudável, as pessoas estão se esgotando e levando o corpo ao máximo enquanto fazem mil e um exercícios diariamente, gastam muito dinheiro em novas roupas de academia e se preocupam demais com a alimentação — a ponto de aplicativos de contagem de calorias serem um sucesso. Mas e quem não tem tempo nem dinheiro para isso? Fica para trás, como as pessoas que não gostam de acompanhar séries de uma vez só. Ou pior, se sentem fracassados.


Mulheres com filhos recém-nascidos se sentem na obrigação de fazer musculação logo no puerpério, já que alguma blogueira divulgou nas redes sociais que essa é a rotina dela — mas, por outro lado, ela não mostrou que possui ajuda durante 24 horas, e que já saiu da sala de parto com uma plástica. Crianças de 12 e 13 anos já estão frequentando a academia, enquanto mulheres que, fora da faixa do sobrepeso, usam medicamentos para emagrecer, pois a norma dita que pessoas gordas são assim por preguiça, ou por não se dedicarem o suficiente. Pessoas que trabalham durante oito horas por dia fora de casa precisam encontrar tempo para encaixar exercícios na rotina, mas não pode ser qualquer um, viu? A verdade é que existe uma pressão até para qual deles você tem que fazer a fim de se sentir atualizado com todo mundo.


Também existe, atualmente, uma pressão para sermos mais cultos, intelectuais e lermos o máximo de livros que der — mesmo que não consigamos absorver algo. Até nosso sono está sendo vítima da produtividade, pois ele precisa ser impecável ou não será eficaz. Dorme por menos de oito horas? Está vivendo errado.


E, claro, a pressão para trabalhar mais e se autoexplorar é a mais nociva dos dias de hoje. A busca pelo maior tempo de estudo e trabalho já é objeto de pesquisa de vários especialistas, e o filósofo Byung-Chul Han foi um dos primeiros a realizar um ensaio sobre essa nova tendência mundial.



Em seu livro Sociedade do cansaço — um estudo que vamos destrinchar muito neste minibook —, o sul-coreano debate as diferenças entre a sociedade durante a Guerra Fria e a atualidade. O teórico acredita que, no século XX, havia controle externo ao indivíduo, o qual recebia ordens e sugestões de como agir, comportar-se e viver. Han se baseia na teoria desenvolvida por Foucault sobre a existência de um poder disciplinar, que se expressava através das escolas, prisões, exército e outras estruturas de poder. O indivíduo, então, era vigiado o tempo todo, e precisava viver de acordo com as regras, pois existia a negatividade do poder: pessoas viviam com base no que não fazer, não consumir ou não realizar.




Esse sistema se altera com a virada do século. Para o sul-coreano, as regras agora não são mais impostas por um “governo” ou “poder” externo, mas pelas próprias pessoas, que o regulam, avaliam e se exploram através dele. Segundo Han, “para elevar a produtividade, o paradigma da disciplina é substituído pelo paradigma do desempenho, ou pelo esquema positivo do poder, pois a partir de um determinado nível de produtividade, a negatividade da proibição tem um efeito de bloqueio, impedindo um maior crescimento. A positividade do poder é bem mais eficiente que a negatividade do dever.”



Em outras palavras, o sistema capitalista percebeu que, para alcançar mais produtividade e explorar mais os indivíduos, era preciso mudar de estratégia: sair da imposição de regras pelo exterior e fazer com que a própria população se explorasse.


A partir disso, resultou-se o excesso de produtividade que vemos hoje, impulsionado pelas próprias pessoas, que não conseguem perceber que não existe vitória ou conquista em troca da saúde física ou mental. Elas internalizaram que qualquer tipo de sucesso e fracasso depende somente de si mesmas, ignorando completamente a força que o contexto social, político e até racial pode exercer. Logo, não é mais preciso que as escolas incentivem o exercício físico ou que o exército imponha disciplina rígida, pois as pessoas cobram-se voluntariamente e impõem-se regimes mais rigorosos que os de um treinamento militar. A constante comparação com os outros também leva as pessoas a sempre estarem tentando ser “o melhor funcionário”, “o melhor amigo”, “o melhor pai, mãe, esposa ou esposo” e “o melhor cidadão”. O sistema não precisa mais se esforçar; agora é com o indivíduo.


Ah, ainda há um ótimo bônus para o sistema! Ele não tem mais que se preocupar com alguma espécie de rebeldia e recusa, afinal as pessoas passam, de forma errônea, a ver em si mesmas a responsabilidade de gerir a própria vida e tornam-se as únicas culpadas pelo que acontece a elas. Essa falsa liberdade é a maior aliada do sistema baseado na produtividade.


Portanto, se acreditamos que a autoexploração é a única forma de alcançarmos qualquer conquista na vida, tornam-se evidentes as razões por que é tão difícil desacelerar no mundo de hoje. Todo mundo está correndo para ser o mais produtivo possível. Estamos sempre aumentando a régua da produtividade, fazendo com que o descanso acabe não em segundo, mas em terceiro plano.



Ficar deitado olhando para o teto não é mais possível, porque, dessa forma, você não está avançando ou melhorando nenhum aspecto da sua vida. Assim como o telespectador não consegue mais saborear as temporadas das séries ou novelas por medo de receber spoilers e ficar por fora do assunto, todos nós temos receios de ir na direção contrária da sociedade e nos sentirmos fracassados.




É comum trabalhar por mais horas que o estabelecido pelo empregador porque, do contrário, surge a possibilidade de ser visto como um funcionário mediano, não esforçado, e ser demitido por isso. A pessoa que trabalha até não poder mais também é vista como a mais merecedora de conquistas e sucessos profissionais. Se você não se mata de trabalhar, não beira o burnout — uma consequência mental séria da hiperprodutividade e da qual falaremos um pouco mais neste minibook —, está se esforçando pouco. Ou seja, qualquer tipo de fracasso vem por sua conta.



É como se o mundo fosse a forte correnteza de um rio, e todos acabassem, de modo inevitável, sendo levados por ele. Quem tenta parar um pouco para apreciar a vista, sentar-se à margem ou olhar para o lado corre o risco de se afogar ou se deparar com o fracasso de ver os outros seguindo em frente.


O problema é que essa correnteza está indo para uma queda livre e perigosa. Por isso, precisamos saber parar, descansar e lutar contra a força da água. Mas sabemos que é um trabalho árduo.




Capítulo 2


O peso invisível de querer dar conta de tudo



Eu gosto muito de criar listas de tarefas. Sinto que, assim, não esqueço de nada do que quero e preciso fazer num determinado dia, semana ou mês, porém nunca consigo cumprir tudo que está nelas. E acabo me sentindo como? Fracassada, preguiçosa, desleixada, improdutiva e fraca. “Sério que você não consegue riscar cincos itens de uma lista diária? Vai mesmo dormir agora com tanta coisa pra fazer?” Essas são algumas das frases que costumo repetir para mim mesma mais vezes do que gostaria de admitir. Então, numa conversa com a minha terapeuta, debatemos sobre o que estava me impedindo de cumprir esses cincos itens, e o que eu poderia fazer a fim de parar de me autorrepreender. Chegamos à conclusão de que nunca conseguiria cumpri-los, porque estava montando uma lista, na verdade, irreal.




Em um dia com 24 horas, eu montava uma lista com: meditação, leitura, café da manhã, tarefa doméstica, treino, trabalho, estudo, séries para assistir e conversas sociais. Eu queria dormir por oito horas à noite, ter uma hora livre durante a manhã, treinar musculação por uma hora, fazer esteira por meia hora e trabalhar de sete a oito horas (com pausa para o almoço!), mas não só. Queria arrumar alguma parte da casa, ler algum livro culto que me deixasse mais inteligente, assistir a algum episódio de uma série — afinal, preciso ver logo antes de pegar qualquer spoiler — e ainda ter tempo de conversar com amigos. Eu não levava em conta o tempo de deslocamento até a academia, o tempo de preparar comida, os dias em que dormiria mal e acordaria indisposta e improdutiva ou os dias em que a leitura ficaria arrastada. Eu só queria riscar os itens da lista de tarefas e me sentir produtiva, ou seja, capaz e merecedora, pois se não damos conta de tudo, somos incapazes e fracassados.




E era de se pensar que se algo nos frustra ou nos deixa tristes e desanimados, não pode nos fazer bem, não é? Eu deveria ter refeito a lista para diminui-la ao invés de me censurar e tratar a questão em terapia, certo? Sim. Contudo, a sociedade está o tempo todo, de formas nem sempre sutis, nos dizendo que o percurso do sucesso e da máxima produtividade é cansativo, trabalhoso e danoso, mas tem que ser suportado. Não há frase melhor para resumir esse discurso do que “sem dor, sem ganho” (do inglês “no pain, no gain”), ou outras citadas por mim no capítulo anterior, como “Deus ajuda quem cedo madruga”. São ditados e expressões populares relativamente simples, mas que internalizam em nós a crença de que o esforço árduo e o autossacrifício devem ser tolerados a fim de conquistar um determinado sucesso.
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